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APRESENTAÇÃO


			A constituição do sindicalismo brasileiro nos anos 70 e 80 do século XX e da conseguinte legislação trabalhista é um capítulo absolutamente fundamental na compreensão do processo histórico de nosso país na passagem do século XX para o XXI. A luta contra o regime de exceção civil-militar instaurado com o golpe de Estado de 1.º de abril tinha na estrutura sindical reconstituída na década de 1970, depois da desastrosa derrota de 64, um de seus pilares fundamentais. Tratava-se não apenas de reorganizar o movimento em si, mas da própria reconstituição dos sindicatos, desorganizados pelo regime ditatorial, e de tentar depurar os vícios do passado estabelecidos desde os anos 1930 com a chamada “Era Vargas” – que incluía a ditadura do Estado Novo e a assim chamada República Populista do pós-guerra.


			A tentativa de superação da velha tutela estatal sobre os sindicatos era um dos objetivos, algo que, de uma forma ou de outra, nunca logrou ser de todo superado apesar da intensa luta de setores sindicais preocupados em estabelecer um regime de maior autonomia sindical no Brasil, o que capacitou esses mesmos setores a constituírem-se em ponto de força nas relações desiguais entre o Capital e os trabalhadores de meados dos anos 1970 em diante. É a partir de 1974, ano em que a 1.ª Crise do Petróleo atingiu em cheio a economia brasileira, até então em uma fase de crescimento econômico denominado “Milagre Brasileiro”, e que se deu às custas da retirada de direitos trabalhistas, compressão salarial e repressão violenta respaldada pelo famigerado Ato Institucional n.º 5, que o movimento sindical busca reorganizar-se. 


			O trabalho de base efetuado por amplos setores da sociedade civil, mesmo sob duro regime repressivo, começa a dar frutos. Setores progressistas das igrejas e associações civis encontram na luta sindical a forma de opor-se ao regime ao mesmo tempo que buscam dar início à luta contra as contradições históricas que desde séculos passados tolhiam o desenvolvimento social e humano do povo e da nação brasileira. Assim, as grandes greves dos operários do ABC paulista do final da década de 1970 constituem o marco para o surgimento de um movimento sindical renovado que busca mais autonomia, representatividade e expressividade a partir do governo do General Geisel, que tinha que reordenar o norteamento repressivo do período anterior em face da crise econômica e a tentativa de dar continuidade ao crescimento econômico que respaldava o regime autoritário – iniciava-se a fase em que o espaço para luta sindical tornava-se menos repressivo, sem, contudo, que o regime tenha de todo se liberalizado; até porque, como dito antes, a tutela estatal sobre os sindicatos não foi desmontada e a Legislação Trabalhista pouco alterada – exceto quando do interesse do regime.


			O forte desgaste da conjuntura econômica brasileira na passagem dos anos 1970 para os 1980, sob a égide da 2.ª Crise do Petróleo e da crise da dívida externa, que atingiu violentamente todos os países em desenvolvimento e particularmente o Brasil, gerando a erosão da base social de apoio ao regime militar e levando, sob o governo do General Figueiredo, ao que seus arautos denominaram de “abertura” – o retorno à normalidade democrática. Tal retórica tentava esconder a crise do regime, o descontentamento das classes médias urbanas atingidas pela crise econômica, mas também a força dos movimentos sociais e sindicais que demandavam o retorno à Democracia.


			É nesse contexto que setores do movimento sindical brasileiro participam das lutas que levariam ao marco desse período: a Anistia (de resto mui controversa e inconclusiva), que permitiu não apenas o retorno ao Brasil de lideranças políticas históricas e de perseguidos pelo regime de exceção, mas também da relativa normalização da legislação partidária, acabando com o bipartidarismo forçado e levando à (re)fundação de partidos políticos com forte base de apoio nos setores laborais e progressistas. Retornam à cena política o PTB/PDT e os Partidos Comunistas, assim como se forma principal partido de oposição ao decadente regime: o Partido dos Trabalhadores, congregando em si amplos setores do movimento sindical e das associações civis que conduziram a luta contra o regime ao longo da segunda metade dos anos 1970.


			É nesse âmbito que se insere a presente pesquisa do professor Marco Aurélio Gomes Ribeiro. Oriundo das classes trabalhadoras, esse jovem pesquisador nascido e atuante na cidade de São Gonçalo, Rio de Janeiro (cidade com intenso passado industrial e sindical), com muita luta e dedicação, sem descuidar-se da sua atuação sindical e de sua vida laboral e cultural, logrou formar-se com destaque no Curso de História, Campus Alcântara, da Universidade Estácio de Sá em 2013; tendo prosseguido diligentemente em sua trajetória acadêmica, fazendo pós-graduação na mesma instituição e sendo aceito posteriormente no Mestrado em História Social na Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), concluindo brilhantemente sua dissertação, que aqui apresentamos em sua versão editada e impressa.


			Não é apenas um trabalho significativo sobre o tema abordado, mas também o testemunho da luta e da perseverança desse jovem pesquisador e Professor, a quem tive a honra de lecionar e ter posteriormente como amigo em tantos anos nos bancos da Universidade Estácio de Sá (Unesa) e fora dela. Seus antigos mestres e colegas de curso sentem-se honrados que o fruto de tanta dedicação ao estudo esteja agora ao alcance do público, dos pesquisadores e alunos das graduações em História de todo o país.


			Niterói, setembro de 2020


			Professor MSc. Maurício Luiz Campelo Bertola de Almeida


			SEEDUC/RJ e POLIS/UFF


			





PREFÁCIO


			Falar sobre o movimento sindical demanda um recorte epistemológico da história do trabalho, melhor ainda, dos trabalhadores e trabalhadoras. Uma narrativa involuntariamente silenciada pela desvalorização recorrente que assume as mais diversas formas, as quais convergem em uma única questão: o caráter exploratório que subjaz à força de trabalho.


			A História foi narrada, por muito tempo, a partir de uma perspectiva única, quanto a isso não é preciso levantar muitas evidências, uma vez que já é algo amplamente reconhecido. Trata-se de uma forma perigosa e ardilosa de construção que ficou conhecida no mundo contemporâneo como single story (história única) por meio da voz da escritora nigeriana Chimamanda Adichie. Felizmente, a diversidade das narrativas vem sendo cada vez mais requisitada. Pode-se dizer, ainda, que a legitimação da não linearidade e das múltiplas vozes que formam a História é algo muito recente; a despeito da existência anterior de diversas críticas a esse modo de construir os relatos acerca do mundo, dos povos e dos fatos. 


			Não se devem olvidar, levando em conta a noção de Análise Institucional de Loureau e Lapassade, as narrativas e interfaces presentes no texto sob sua forma implicada, que desconstroem, em suas apreciações, as dicotomias sujeito-objeto e teoria-prática. A trajetória de Marcos Aurélio G. Ribeiro e seu engajamento no movimento sindical trazem um olhar de testemunho, sem comprometer o teor acadêmico e científico da pesquisa, mas aprofundando-a e vivificando-a. Esse percurso se inicia em 1988, quando começou a atuar como funcionário do Sindicato dos Bancários de Niterói. Em 2010, tornou-se dirigente local, como coordenador-geral do Sindicato dos Trabalhadores em Entidades Sindicais de Niterói e São Gonçalo (SINTESNIT-RJ). Atualmente, em 2020, está no seu segundo mandato, assumindo também a vice-presidência da Federação Nacional dos Trabalhadores em Entidades Sindicais e Órgãos de Classe (FITES). 


			Além de sua atuação na lida sindical e na luta que ele próprio designa como socialista, Marcos Aurélio G. Ribeiro também é um homem que valora o trabalho acadêmico, tornou-se pesquisador na Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) na área de História Social, assim como especializou-se em História do Brasil Contemporâneo, pela Universidade Estácio de Sá (Unesa), onde ampliou e conciliou seu objeto de estudo com sua militância e engajamento político, brindando-nos com esta importante reflexão por meio de jogos de cena que se alinham e nos fazem compreender melhor os caminhos que nos trazem ao momento atual.


			Há um elemento potencializador nos movimentos sociais que consiste justamente na criação das identidades coletivas. As organizações sindicais, por seu turno, são um espaço privilegiado para que ressoe a voz coletiva nos estabelecimentos onde atuam os trabalhadores, inclusive no Congresso Nacional. Esse é o modo pelo qual, a um só tempo acadêmico e engajado, Marcos Aurélio G. Ribeiro nos conta a história do Movimento Sindical no Brasil, que enriquece e transforma a maneira como a História se perfaz, retirando-a de um encerramento linear a partir do seu olhar implicado e apurado, a ler
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